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C A T A R I N A  P I N T O
Importa, antes de toda e qualquer análise, informar que as coleções “Forschungen 
zum Alten Testament II” têm como principal objetivo publicações de jovens investigadores 
sobre o Antigo Testamento, permitindo assim a uma nova geração de académicos, uma pla‑
taforma de lançamento para os seus estudos e contributos nesta área. Aren Wilson‑Wright 
inscreve‑se assim, com uma monografia baseada na sua dissertação de doutoramento, nas 
mais recentes problemáticas acerca do estudo das divindades do Próximo Oriente Antigo, 
propondo um novo modelo de análise das mesmas.
Cremos que a seguinte citação patenteia toda a dissertação a ser exposta pelo autor: 
“Representations of deities vary with the daily routines of their worshipers: what people do 
in their daily life corresponds to the types of deities they worship” (p. 1).
A partir de Athtart, tomada aqui como exemplar de estudo, o projeto desenvolve‑se 
em cinco capítulos, sendo o primeiro deles uma introdução geral, compreendendo o estado 
da arte, o seu contributo pessoal para o desenvolvimento do conhecimento atual e uma 
breve explicação do epíteto Athtart que decide utilizar.
Seguem‑se os três capítulos principais, onde o critério de divisão é geográfico e cro‑
nológico. Athtart é estudada no Egipto, em Emar e em Ugarit entre os séculos XV e XII 
AEC correspondendo ao período designado por Bronze Final. Expõem‑se analogias entre 
as várias formas da deusa, propondo‑se os contactos culturais diretos ou o desenvolvimento 
paralelo, sem contacto direto como a principal causa para estas parecenças formais (p. 
15‑16).
O capítulo final é uma conclusão inegável de que o método em questão é essencial 
para o desenvolvimento do conhecimento acerca das antigas divindades, valorizando regio‑
nalismos e processos de transmissão, e não apenas fenómenos estanques, que podem, por 
via da semelhança, ser entendidos como idênticos. A ideia geral é a de que também os mode‑
los de transmissão cultural são dependentes das rotinas sociais dos grupos em estudo, daqui 
resultando um enorme mosaico de práticas e crenças religiosas, mesmo quando associadas 
a divindades da mesma família linguística.
“Different forms of a deity could appear within a single society or social group, and 
not just as a result of cultural contact” (p. 11): Qualquer grupo humano tem uma hierarquia 
definida, independentemente de esta ser baseada em fatores económicos, étnicos, profis‑
sionais ou outros, demonstrando‑nos que o culto religioso não é adotado integralmente, 
mas antes, adaptado a quem dele vai fazer uso, dependendo este processo de adaptação de 
crenças grupais e de rotinas que são sempre únicas – “daily routines consist of the learned 
bodily practices that individuals perform as part of their daily life” (p. 13) – significando que 
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crenças e cultos se encontram ligados a um conjunto restrito de comportamentos e ações 
previamente aceites por um grupo social.
Sobre Athtart no Egipto, ficamos a saber que é a mais antiga forma da divindade no 
Bronze Final, facto que começa por ser curioso quando se percebe que é uma adaptação 
das formas equestres da mesma, vindas do território da Síria‑Palestina. Está intimamente 
relacionada com a utilização de carruagens e cavalos de guerra e, por isso, relacionada com 
a própria guerra, passando posteriormente a ligar‑se também a outros símbolos de poder, 
como a maça, a lança e a roupagem justa ao corpo.
“Over the course of the New Kingdom, She acquired Egyptian‑Style temples and 
priesthoods, several native Egyptian epithets, and a venerable genealogy” (p. 51). Tendo sido 
levada por Tutmés III e Amenhotep II para o Egipto, a sua ligação a uma atividade proemi‑
nente, elevou‑a a um estatuto social que deixou de estar apenas ligado à guerra e a quem 
a praticava diretamente, mas também a outros grupos sociais, desenvolvendo‑se enquanto 
entidade também ligada à magia e aos encantamentos de cura, especialmente relacionados 
com picadas de cobra (p. 67).
Já em Emar, devido à funcionalidade da cidade, as práticas rituais dividem‑se em 
duas fases: “While the forms of Astart from the earliest strata   reflect the daily routines of 
village life, such as agriculture and hunting, … the forms of Astart from the most recent 
strata were associated with aspects of urban life, such as a military preparedness, monumen‑
tal religious architecture, and Kingship” (p. 88). Está por isso contextualizada em cenas de 
batalha, inauguração de monumentos e sobretudo de ações quotidianas do rei. 
“In Egypt, an influx of Semitic‑speaking peoples from the Levant and Syria led cer‑
tain Egyptians to adopt specific forms of Athtart, such as Equestrian Athtart and Syrian 
Athtart, who were associated with the daily routines of these immigrant populations” (p. 
104). Contudo, o autor nota ainda que além destas formas cuja origem se consegue calcu‑
lar com bastante certeza, outras formas cultuadas são mais complicadas de compreender, 
tirando o facto de estarem quase todas relacionadas com a paisagem e a natureza. São elas 
as seguintes: Do Monte Suparatu, Das Cascatas, Da Montanha, Das Margens do Rio, De 
Hasi, de Ani, de Zarma, De Haza e Das Estrelas (segundo o autor, p. 104‑106).
Em cada sítio, uma comunidade diferente associava o epíteto Athtart a uma função 
específica, diretamente dependente das suas necessidades sociais e culturais. Por ser uma 
figura dotada de poder, distanciava‑se dos elementos que a revestiam originalmente e desen‑
volvia‑se, em paralelo, pelos indivíduos que a passavam a associar a um novo quotidiano.
Distintamente, “by worshipping this goddess, the king of Ugarit demonstrated his 
fidelity to his Hittite overlords and his ability to sign future treaties in good faith” (p. 107). 
Se já em Emar se percebiam práticas arroladas ao governo, em Ugarit, esta ligação é expo‑
nencial, conectando toda a família real num mesmo ritual, em que uma estátua figurando 
a deusa em questão seguia por um percurso pré‑estabelecido que a levava desde o templo 
onde estava cingida até ao palácio, onde eram realizadas as práxis.
A estátua de Athtart, como a de muitas outras divindades, era presenteada com ofe‑
rendas alimentares, ouro e sacrifícios de sangue, sinal da sua superioridade enquanto divin‑
dade e da consequente superioridade dos Hurritas que controlavam Ugarit nesta época. É 
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assim, segundo Aren Wilsom‑Wright, uma forma de cultuar a deusa e o grupo étnico que a 
introduziu na vida religiosa da cidade e dos seus habitantes (p. 114‑115).
Também aqui outras formas da deusa se nos apresentam, Do rio, De Mari, Do Chi‑
pre, Equestre e Mágico‑simbólica (segundo o autor, p. 138‑142), formas que são comuns ao 
Egipto e a Emar também. Resta‑nos assim confirmar que “the compositions about Athtart 
at Ugarit all reflect the daily routines of other social groups, such as hunters and warriors, at 
a time depth much greater that the Late Bronze Age” (p. 108).
Em conclusão, a monografia exposta é tão teórica quanto exequível, propondo uma 
abordagem sociológica das divindades, em parte distanciada das especulações teológicas 
sobre Athtart e mais focada nos indivíduos, membros das comunidades que a cultuavam 
diariamente. Estudando grupos humanos específicos e não somente processos de criação, 
manutenção e transmissão cultural, o autor é direcionado para ações e comportamentos e 
não só para ideologias e utopias.
Se a análise se perpetuar e outros deuses e deusas forem estudados utilizando o 
mesmo método, as dinâmicas sociais permitidas pela religião, praticada e não só abstrata, 
podem ser analisadas mais amplamente e compreendidas de forma autónoma. A Religião, 
enquanto instituição social, é quotidiana, perpetuada no dia‑a‑dia, não apenas em grandes 
momentos públicos e registados textualmente, como muitas vezes os discursos científicos 
nos fazem crer, pelo que o presente contributo monográfico nos parece imprescindível, por 
fixar este fundamento e o mostrar viável, mesmo para períodos tão remotos da história da 
humanidade.
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J O S É  D A S  C A N D E I A S  S A L E S
Escrever hoje sobre a antiga religião egípcia é um enorme desafio: não só porque é a 
área temática de estudos no seio da Egiptologia académica que mais trabalhos acomodou ao 
longo do tempo, demonstrando, claramente, a importância da sua abordagem e a sua rele‑
vância para a adoção de posicionamentos epistemológicos de interpretação e de estudo sobre 
a antiga civilização egípcia, como pela(s) perspetiva(s) que se pode(m) e deve(m) mobilizar, 
de forma mais ampla ou mais focada, para um tratamento aprofundado. Por isso, nem todos 
os egiptólogos academicamente valorizados o conseguem fazer ou sequer empreendem. O 
mais habitual e recorrente é encontrar estudos e análises históricas, religiosas, antropológi‑
cas ou sociológicas que se fixam, ainda assim aprofundadamente, no tratamento das múlti‑
plas divindades do panteão egípcio e nas suas correlações, no enquadramento dos múltiplos 
